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na mercadorias o de 25 "j,, nos direitos 
de exportação du borracha destinada a 

qualquer porto americano, 

Sexta—Caso seja a IJoliviu obrigada 
a nppell.ir para u guerra, denunciará o 
tratudo do 1807, Hcndo culúo formada 
a liulia liiuitropho du ilulhia pela boc-
<;a do Punis o pelo Acre, e cntrngau-
do-se oh torritorios restantes, isto d, a 
zona compreheudida outro a boeca do 
funis, o Acre o o Crato, aos listados-
Vnidos, que delia se apossará livro 
mente; 

Sétima- N a evoutunlidado de uma 
guerra, a America pagará todas uh des-
pesas, sob liypotlieea da renda das Al-
fândegas bolivianas. 

A publicarão desse accórdo causou 
cuorina sensação. 

—Habo-se aqui que a renda adua-
neira arrecadada por Paravicini du-
rante os luezes do janeiro a abril sóbe 
n o.iVKIOOU*. 

sentimento, do u m a mesnin nfleiçiio; 
cada qual ó eolumna iuabalavel: mor-
rer antes que renegar. 

Esplendido 6 o' contraste ao 1'xcar-
na'li h. A pliraso musical oasa-se ad-
miravelmente coüi o sentido mystico. 
E' u m eôro dc anjos que misteriosa-
mente annnucia a encarnação do Ver-
bo eterno. 

Ao OrraiTomo, a orcliestra executa 
uni amlmitf. em Ja uicnor, cheio do Ria 
ça o do sentimento.—Aos bons profes-
sores, o cuidado do sobrelevaram as 
impressões. 

0 Sakcti s é magostoso, o auetor pa-
reço reunir as cohortes celcstiaos com 
a liuinana geração num só brado, n u m 
arroubo entliusiastico: Santo, sntito, imiifo. 
E' o jubilo indizível dos nnjos, é a 
eterna oxultaçáo dos justos, 6 a mes-
m a voz infernal que n seu grande po-
zar repete também: Santo, santo, santo. 

No Hi:Ni:rm i rs revela-se Oounod in-
superável iiiiiiihilifln. 17 unia tela finís-
sima e recamada do riquíssimo lavor. 
Apraz-me aqui salientar esto doto pró-
prio dos elas.-icos severos o profundos, 
para satisfazer a opinião daqueUos que 
ousassem taxnr de menos classiet a 
composição de íiounoil. Provariam des-
conhecer absolutamente o b o m gosio e 
a verdadeira idea da musica seria na 
arte musical. 

1 iualmonlc. o Acixi -Dk i dir-fe in 11111a 
inspiração divina, a musica dos clioru-
bins: ó a queixado unin alma submissa, 
que se confessa indigna diiquello Deus 
que a redimiu e a quem snpplfca paz, 
111 i: ericordia, perdã". A music.i cresce 
de intensidade, upnixona-se, torna-se 
febril, resumi irando calor, amor c hu-
mildes sentimentos. 

Poucos, certamente, hn, «orno < •011-
iiod, qu»' tenham tão bem interpretado 
(1 verdadeiro seutido das mvsthax pa-
lavras do Santo Sacritlcio. 

No vapor frimcez Br/til, chegou do 
Portugal, o si-. Arenas de Eima, se 
eretario da legação de Portugal no 
Brasil. 

S. exc. foi recebido a liordo pelo sr. 
tlnmello Eampivia, encarregado dos Ne-
gocios do Portugal. 

lios«a marinha de guerra: as alfandegas 

da t uiío, pMthoradas 110 credor londri-

no: o nosso principal produclo, a nos-

sa principal fonte de rendas, o café, 

de rastos, ao preço de li&JíK) por dez 

•kilos. uni EMado da Tlnião convulsio-

nado, o tliesonro leUaaal som probabi-

lidade de poder continuar, u m a vez 

escoado o prazo do contracto Tootnl, 

o serviço do nofsu ilivúia externa; os 

credores nacionaes não pagos: quasi 

todos os Estados da União completa-

mente arruinado«, ao ponto dc atraza 

rein por quatro e cinco niezes o paga-

mento de seus íunecionarios—o, por 

cima de tudo isso. 11 bafolia inintelli-

gente do presidente da líepublica! 

Q110 mais esperam os actores desta 

comedia pungente, que já quan toca á 

nuta de m u declinio maldito ? 

Esperarão porventura fazer com o 

extrangoiro aceórdos semelhantes 110 
de Paravielni' 

Autos disto, estamos eei-ton, n ii!iç"o 

Unisileirn saberá eni]>regar para com 

rlles u m a plnase celebre ile Glndsto-

ne. no ver a Áustria baixar a mão so-

bre os pequenos e fracos povifc dos 

Ualkans--lia,ah "h .' I.nrgn 1 

piano, iinquelle tremendo bttrraeilo, so® 
a menor acustiea e, ainda, pelo receia 
naturuíUsimo que têm ate os proprio* 
'ãrtistas o os amadores do publico. 

O intelligente moço sr. Oscar Motta 
também cantou o velho romance Latviu.ll 
iUr, tu. iiirimi, atinadamente. 

A siijnoirina Massucei tocou a Onnttl 
iIck Hj/lplm-, o sr. Cianciarullo, u Jtupso-
iUh uiir/lirinc, do Ilauser, 'o por sigual, 
muito bem, o sr. Yillnça cantou com 
limita felicidade dous troolios, o a srn. 
Orsini, a aria Mon arvr snnn-r " ta voir, 
ila opera Samson et fhtlila, do Huint-
Snens, e o Itacconto da Cavallrria Uns-
tira,,», que teve ile bisal-o, a instanciai) 
do nuditorio, tnl foi a interpretação quo 
imprimiu áquella poça. 

T o m o u parte 110 concerto, o parta 
saliente, a orcliestra do tireinio h ih: Ja-
nciro, reforçada com o auxilio de vá-
rios professores, executando a proto-
plionia do Guarani/, sempre ouvida com 
prazer, inórinento por nós, naeionaew, 
e a bollissima ouverttira II •//•Uta», du 
Mondolsohn, sob a regência do roí* 
ensaiador, sondo do justiça dizersO, 
que cila se portou correctamente. 

Acompanhou também a aria da opa-
la Snnmii ri llatita, a seena dramática 
para tenor /. atui, do maestro Anto-
nin ('arlos, e o duotto do fíunani/ do 
1" acto, para soprano e tenor. 
<• distineto professor sr. Tagliaferro 

acompanhou alguns trechos ao piano. 
A' srn. Mazzoli Orsini foram otVerft-

ciflos por admiradores «eus vários mi-
mos de valor o bonitos h o u q w d e 110-
ros naturaes. 

A exei llente banda do .'!i corpo do 
policia tocou nos intervulluR. 

B^accãoeõfficiias: M Ot S .BWO.M-B 

EXPEDIENTE 
Visita novamente S. Paulo, e acha-

se hospedado com o professor Chiafla-

relli, o nosso emiuent« compatriota 

Henrique Oswald,—ou k.miplesiucnte o 

Oswnld, como lho ehiiin^ « m intima ca 

maradagem, o m e u enro Mollo Abreu. 

Foi o Mello Abreu quem 1110 apre-

sentou, não ha muito teaipo, quando o 

extraordinário compositor e pianista 

veiu dar e m S. Paulo o «eu primeiro 

concerto, 110 Salão Stuntrav. 
Sc não m e atraiçoa a .«acmorin, isto 

foi em agosto de l«!*í. Meuriqu? Os-

wald, que vivia afastado da potria mui-

to» mulos, chegara então da Itália, 

oiido so aperfeiçoou 11a Divina Arte, 

parn a qual desde muito criança reve-

lara decidida vocação. 

Escusado c dizer que os seus com-

patriotas o receberam de braços aber-

tos, como escusado ó também dizer 

que o Oswald se revoKiu, perante o 

selecto nuditorio «lo Steinira;/, o extra 
ordinário compositor que por essa oe-

casiito a elite paulista applamliu calo-

rosamente. 

Oswald vai agora aprtiutar-se tain. 

bem como pi mista u o pianista nada 

tico. 11 dever ao compositor. 

l)*ntro c m brnvo—ci-aío qu« nu noi-

te du iJ ilo corn nte-e!le se e&liiliirá 

ontrs vi /, na terra do seu berço, e cu 

ptuli t«s terão • 11' «mi dc ouvir, então, 

ali 111 ile outins, uma deliaiosa coiupo-

siç.ei ilo «eu illui.tn pntiioio u m quiir-

l< lto paia piuuo. \ioliuo, «tola c violou-

cello, o q ial mei ceii a haiiia de lin 

ti.il'1' a« vi 'es que M •»< i iitsdo em 

I lori tiça, <uidc a O v m l d too vivido e 

tralwlliaJ». 

Foram á Superiutondenein de Obra» 
Publicas, paru serem informados, os 
ofilcios da Camara Municipal do Pira-
cicaba, sobro diversos serviços na pon-
to metnlliea dnqnella cidade, e orneio 
do director do grupo escolar do liraz, 
sobro concertos no pateo do recreio 
dos nluninos. 

! p 11 Iii n |.rvi cl rei- n 
, 1. iit-itu \i.ijnnK- li. 

lltilift Vecynna ̂  no 
hil.-a Kciii'tle. 

iff'i« I*',n rommiirrin flr Püormili»-
 rf,r,fi

' 
u nalum« r |iut<lfençOpF: 

, 1.T hm íleo : Ocnriquo de vlllwenro rm 
I ruim. n 11". 
,>11 is as : enncn'rr* * Mflttet. 

1. 11 aha ,ii,fu.> c Cnidpirn. 
' Aire Sil veiu* i.cnipnhe. 
:l'A : 1 'I l.liri-inu líílovoi /luitor 
IVA Aiitnrtn 1:11 flu Oranite Uot-1 flu ̂nropa 

aiiii' ai. 1.111:1-.: .1. Quilos. 
•: M i n « HAimMiA i Mnnnct o poim»»', 
• : , Kucenlu 1'lre» Hvungcliílii, mu du i > f 

í M . v r . Iivli i t.nuiail». r ael'iMio 

A Inspectoria <lc Estradas de Ferro 
e Navegação vai informar sobre o no-
vo plano a adoptar para melhoramen-
to nas caixas dc nvisos do incêndios, 
ftprosentado pelo engenheiro electricis-
ta do corpo de bombeiros, 

Vni ror enviada ao intendente geral 
de Araraquaiw uma cópia do orçnmnn-
to nrgiinisado para as obras do grupo 
escolar daquclla cidade. 

O D B . L U C A S U A T T A - P H B T A tem 
o seu consultorto ú rua Direita, 65, 
idas 1J ás 2 da tarde'. Keside ú ruu 
du Victoria, 5. Especialidado : moios 
tias do criunçus, do coração 0 do» 
pulmões. 

Ao sr. cônsul geral do Urasil e m 
New-Vorli, dr l ontollin Vaviev vni 
ser enviada, como indeninisação, a 
qunutia ih :11.T-í dollors, dispendida 
com a publicação de editaes refe-
rentes á illuuiitia','áo desta capital cui 

ir- da mnull" *
 1
 ''' 

t<iii\ri.iinrn miiiimfi ' 
\ l*lil 1 (.1 tilulltlllllll'' s 

; Mll| (||'I III 1. u CISO 
O lllllllfi 
<a P a l i o 
panaaval C M g r a s M é § E s t i l o 

N I X I M I!'pnrliç;"iO de \( -ins e 
- i reditada n quantia 

m i Ã H D I V K Ü S A S 
FrfBent^s 1."» «.tu. Bena«1o)os. <• abnrfn 

n flr.sHão « li«la o a)»provaria a a« ta «la 
Hcs.são ítiil«scílentí». 

11ntra cm rtegunila «liscufcsáo o pio-
jecto qiio rejeita n <jiio nrca na co-
iini-i!n «la «-.apitai hh lugar< s «1" p f 
ritos tio riicrî turaçiio m< rc.tnti), como 
Qiii.iliaroH <1<> jíii/ « oiiitn leia!. 

í) sr. Almeida N«jgii< ira onvia ií luc sa 
um requerimento pedindo #ju<- •.»1»re 
o asHumpto, seja ouvido o juiz «In 2" 
vara cotumer« ÍAl 

r,ni •«'piii«Iii, < levantada fi kc* <• 
«l'KÍí/na«lM para lioje íi Koguiute oídom 
do «lia —cxpí dicnt«', aprc-nntaçM«» «lo 
pr<-i« < t i n d i c a v , , , s f i roíiucrim«'nU)K: 

««oitiiniíiva«» «la «liho.iKHH«) d«» pro-
j« «1o já itèeiteioiíado e «li • do 
r«Mjtt<'i iiaentu «lo m. Almeida Nogueira. 

r A M A M A 

\t'u> lii>ii\»» M'»s,"io por tnlta «le nu-
im-ro lej il. K«tiil'i «Irsiiniada para li«»j«! 
h me-ma ordem do «lin. 

rui i'i Itepartieào d«1 Ao'ua«-, parn ín» 
formar, o officio e m «pie a Prefeitura 
se propfii a contrilmir « «»m os servi-
ços ile «'xcavaçôe* «• o fnrne«'ii®c nto de 
tijolloH | tiiia «pi»' o governo canalize 
pura a f/alería de drenagem da rua 
fleneral Jnnliiu hm nfnü idtivine« qu« 
inundam al^urr ponto» tia Villa Buar 
que. 

:-'. i «lo fai modo surprehendentes os 

tí-lrjrramuitt»' «lo 1'ará. que ficamos em 

(luvi la f um ministro exiranp«iro, acro» 

ilit««lo junto ao no^so provem«», teria 

ir.ilii.t. lito u audacia de, nem mais nem 

,.< i < . \ii)d«-i a outro ministro eàtian-

. ),:., trc< ho riqui^vinio do teirito-

Paia coi vc-pondor aos insistcni«^ j.c-

didon que ertniinuamcnt«' nos fim sido 

feito por iniiiimeros íuiuiiacrciant"« den-

ta j»ra<;n. coni(çaveu»o ainanliú a pu* 

Idíenr nu üfissa ••roofut rommer- iul os 

mfinife'<td» «las etnbar«-a^ôes cli« ^a«las 

I- sídiidflK do ío i fo d«» Hanto® »»im'il» 

taneamoute com os jomaes «lalli. 

P f t l v m c s a l d e s 

SANTO«, ti 

O mercado mnntevc-se hojo fraeo. 
Vi .'lideram se lií.tKet saccas, u bus* 

ile tiiiíKO. 
F.ntraiam l-I.Uflõ saccas. 
Desde o dia I" do correiite, Oo>l'J 
Dosdi- t d.' julho de l»'Jh, í i . : i lMi* 
Htoili, :!li.Zltt. 
haliidni paru a Fuiopa. ft.KK*. 
Sahidas para os Kitado»-Fiiido% 

' 'alo eniban ado houtcci, 1 <».<«t• S 
saccas. 

Cifé baldeado hojo cmn tlcHino • 
esta cidade 

Nn 1'iiiiiista. • • • * • II. tti 
Nu ,Soii>4»lHina • • • • * i. w t 
•Nu I im po l.impo • • i • ' 
K o Itrn?. "1 

POIA TIIK.«MA 

couipaiiliia Fi-rreira de Sou/a ro 
' iiton liontem, com r> guiar coiicoi 
in, i. i'iigi'Hcadu peça i'//"»'i.i, ca,-» »•-is ao* 

Is 
i t i l « « * 

«OMERTO IIA st* I 

l'i , i t rcTuiiido nuiTitorio, r-flo-
11o«ri . o ' ..iii i-rto ilu min tro Peiiro 
I i . oi, -.ins Lintia tillias Ali. n n 
Au. , ilXilillios p» los Jil.lll'viMM I 
Hilviw .Mull«, I' Tughiilcro, c astu 
puub i .lo.io Mrlimii 

l'aic« IIA i li^J I.A|I I IO. I l-t Iioll O 
Milium im n i e l.ul« u m i .luvlun» 
lim, de V. MbíIio, iii.c foi b tiiiite 

r»lamlo d.. 0«»uld |,n< ivi Im Im 

tUnhrm >|o Int«» |Wi- aal** deve i-iu 

l nii.ilo |*it<i H<|«i l|a a aiia nagaiii ha 

il.ui« »in.I. i u.i a llili^wiilc l'tia uy-

vi» As Ii» 'tu- I lABjaa m's'rr da 

in**** 

C a m a r a I f i t n l c l p a l 

S v » i ^ H t r t . a 

* 
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UOb o 

•a» rp. t ' a r ldacc ia do ar. Carlo« 

T i t de Mallo. 

i'ra*anitci> l.Si) depntodoa, 6 abaeto a 

í6«*ão Tomou a palavra o or ftl^u 

Martin«, d np i t t d o pelo Pari , que re-

quereu nrponei» p»r» tratar d» ne«o. 

cios que intoi -.-»m a integridade ila 

patria ItoKponbin-lho n« nrti. Ceaiaiano 

do Na«oirnont I, quo apoia o podido, e 

Ii"li«ario tie Souza, que so oppõi, visto 

tor plena coaliança r.o governo. Conti-

nua l izcndo quo fazer mai l «orfa alr.r-

í u i r o puiz. 

Kala, depo» , o nr. Berze lollo Clorreia 

quo re nisocia ao fir. KiZ-a. M irtin ' 

d< fendendo o podido do uríçenei». f'or 

ultimo, eile impugnado polo hr. IJue-

no do Andrada, quo o combate 

Ponto a veto*, a nrfjonoia ro,:o;'a-

ila i or ''..0, contra "/» vo*on. 

Procede-«« em ; ia o'..., ci 

fia eomrni' ão do ' larifai , elo^eii-'o oh 

f :.c-"!itrai]oii — oi Hrü Murtmbo, 

I V' ; i to do Sá, Vintorino Moi. ' ÓI . 

Al .. ai Araripe I lodolpho Anion o , 

1 '•;• . bli'ftl.OI, OK hr.-i. J'.lillH 1 i'.'lnV), 

I'•••!. I no do Son?» o I'raiiei-co \>-i »» 

I'.ijtrou dopoH on, di ou-'," , o j - r ' • 

c 'o thtando an força- do tetra. 

O hr. bri la« volta á trilittna p.* t » t r i * 

I i i <!.• i . n t ; - . i ' . f o r o n t e i , ao I. • Acro, 

li , • irlo qrte a iirgeneia podida o j i a 

d i / ' <,iio em nome da« bancada» pai ion«o 

t iiaxoner.ne, não nereditaia no- ! e 

lo 1 ííliindOH por t'l'-^r,'.mina». .•-t t-

r n lo qii'; o ruo-.mo pen . i o•-.••• 

] i'o o nr. ' riin]íos S.-lios f incluo 

di - tido que r.&o l.a, port iita, o quo 

t . o ' peo ilação politica d« ii.. ini-

tio o - j oi,'.o c • iii| !•' I 

!'. Jjoildo O ar. ( .,. . ^ ,1 , N i . -
r 'ato, te--coia' lo :o ao '-.r I i o b Io 

« l i 

<( ... A .( 'o Mon' .', o o d'-fondo 

0 ai.i •• lio 1'arú c o fiou pirtiibo. 

t io, O 

Sal -'o ía/;oi que continuam an-

[;. ' . t i elo " li.pio inni i an tropelias 

I. • 11 tail o iie Mutio-Grotaao. 

• I - "On.C' Hm a cllOgll »H »dll'SÖOJI 

• t tq'inn MitrtiiiLo, m i m . i o da 

1 I i.l andouando oh «eu« parti-

da..- •• o coronel (!onero-.o Ponce. 

- l i r l'M&pOl Salle«, pr' -.idci.t' da 

lí'-p.il.iica, irá i l ' f i . ' ' lir-^'- ' I i s- da 

ill I I • al, i1 •• 7.1h i . i iiji 1 a • 

ei' ' 

T"! r." n'/or» l.a'i •„Htido:, 

cl * l'ar-i i.' i;-.;i.. que /I pu-

1.. i in 1 ,i ( o -intoivio« o io um '1 . i 

t — M C M I i i E l i t t W L P - 7 < t j — f c t i t I M » 

r á u < t 

I q t i fleer»ia H < M l h l » 33 

« • F i » « d t H i i o aar peoaaxtdo« 

pels eriiue de rebell i io e aU<iu« »o 

proiadeate Kruilio Loubet . 

Até & hora de eatrar a nnv-a folli» na 
prMe (- kors i e 10 minutos) n iu rcoelie-
iu(m e rn' .o 4» iwrili; i t«U(rsplil< .j do 
exterior. 

G A Z E T I L K 

^ ^Sa'H dp nrraa — A^oanliä, flora in»u-
"•{nrad» A rua do K. i^ into, 57, am9 Ma-
la do nrrr.ci. Hob n fliroeçÃo do eoíTllc-
^ i ' l ' i prof' -.or fir. .Taeintbo S.u'ii/o-. 

A iiian({urit(,ão, em qr.e linvurá uma 

Kcu&o do esffrima, BUfcUtirfio di .unctoH , , 
ravaliioiro» da i.oeiodado paHiata, c - ' f M r o m U r a porta do entrada 

L . 1 c nina rti iA, a ..f.,.-.. • • " . i . . 

WUi led-i-* 

i l l Ai... . I 

«! . 11. a 

- i :«aU-

aiAo 4 m K a h m affeaMrn« d—t» im 
portaala aawxriafio foren»* laado aido 
aatanMaa varia» qa™-o ei eivei» 'pro 
oaatio aammanasiaio) e criminaoa, que 
foram dúeut ida» pelo- ara. J Piedade, 
Jobo Alfredo Camargo e Tlioophilo de 
Olhe i ra . 

- N» próxima aee&to da directoria, 
» realiaar-ae quinta feir», «erio voiadoa 
divnraa.i propo«t»H de admiüa>ão d*.- 110 
voa luLubiOfl ao I iut i tuto. 

K01 Illi rdulo O ndrof: do e faz'ft 
deiro, pre o no aabbado ultimo, qiiun-
do pretendia embarcar para Araraquara 
confiirnifc l!'itici;í:iio-i !* : «oito liontem 
a rerjueiimonto dos credores, por fcer 
«aldado o «eu debito 

Tiros do rerólrcr Hontem pr la cia 
d n o ' . i a , dou - amluci^-on ffat'in'.fl pro 

tre a qual o nr. 
•s. mpatiua*. 

langes tem muita« 

Força Pub'lon Serviço 1 n" t 
Hujiciior i l j dia, o í-r. maji-ir 11.' 

pro ei.tiJo 
Con o o 

rua Aurora, condo 
P'1. « roadunt'.«, 1.".rain 

fio ilado.i rorrôfitoni ao 
ncali," li'-p.ir.M.im -..br'- po. -1 -:r. 

1 vezo«,, ti:o- li-- rovol'or. indorn ia i d.. 
rio ia'tinfrir a praça A' i /usto Taraii'-oh .lai 

t> ror| íi d'' ravallaria dar ' ' 'f:!-1 ''tn, tVrind .-a io\. ij.'.rit• 110 poito, i a 
' d paru ajudai,;.- d. lia e o ••• rw-i'm qn». eia per " "»1 o • .. 
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lioja reruiiliaoid» pur lodo» ot 
dtnicos. 

K' omproßnd» com CKCoUoatos 
rauaKadm na tratamento o cui-a 
d u afltacmw cutaniMs « pnrast 
taring; IHM «Viernau, durthros, 
cinpinsicn», pannos,sarlas, o to 

l'a» desappareecr rapidamente 
a caspa o a qnóda doa Cabol-
IOS. 

O seu lifo diário torna-se, pois, 
indispiiisavel.coniu preventivo das 
moléstias do pello rontairio. 

A' venda em tod.u a.-> pharuia-, 
citii- o drogaria* 

B E F S S Î T O 6 E B & L 

UB 

M o conhecidos lia mais de H 
annos os beuolleoi» etleitob du lua 
pastilhas. 

Urando i imnim de clinicas 
deiln Ciipitul e dos lotados leni 
coulimiudo, por experiências pro. 
prias, a lioa í-opiitnçíio du quí 
IC07A esse preparado. 

8-.o niuiiorosaa nu moléstias 
provuiionloa da constituam ou 
prisão do ventre que, mi entro-
tanto. deMippnrreoni, como que 
por oneanto, com o tiso roüular 
«lat; pastilhas laxativas do Wor-
neck. 

Nilo exigem díítn. nem mu-
dança nos hábitos oi dilui l io» da 
\iila. 

A' voiula rni toda.- as pliarnia-, 
cias e drogarias. 

E c p c s í t © g o r a i 

V t a b * 

LEONI 
O L Y H F H A T I S M O 

E o R A c a i n s ü o 

O uso d o v i n ho L e o n i é 

a conse l h ado pelos med i cos 

('oitio i nd i spensáve l á s crian-

ças , ás senhoras gravidtra , 

iis amas d e lei te, ao» ve-

lho» , ás pessoas deb i l i t adas 

c ao sconva l e cen t e s (lua mo-

le« t ias g r aves . 

Vende-se ein Ioda» as 

) )harmac ias e d roga r i a s i io 

l i ras i l : 

S E P ^ B E I © 

PÓS 
S E C C 4 T I V 0 S 

W E H E 3 X 

( ! u r a comp l e t o e r a p i d a 

(loa d n r r t n o s , eczeniaa 

l i rotoíyae, etc . L o g o ás 

p r ime i ras n p p l i c a g õ e s o 

doen te expe r imen t a g r a n -

de a l i v io . ' 

A ' v e n d a e m todas as 

t i hannae i as e d roga r i a s . 

7 3 R u a d o s O u r i v e s 7 3 7 3 R n a d o s O u r i v e s # K u a d e s G u r i v e 

E Z F O S Z T Q 

7 3 . 7 3 R Ü Â E O S O ü R I v E B 

f i s © d e J a n e i r o 

F a r i n h a 

Crianças 
DE 

V . W E R I Í S C K 

( í U S .<• d S f a 

F n n d i i d o n a aba l i snda opi-

n i ão «te méd i cos em inen tes , 

n ã o hes i tamos em proc la-

m a r ti f a r i nha dtut c r i anças 

c o m o o me lho r a l imen t o 

pa ra as c r i anças q ue vflo-so 

d e s m a m a r e para todos' 

iKpjelle« «pie n ã o p o d e m di- mentos , 

ger i r o B a t i m e n t o s o rd iná-

rio«. 

E L I X I R 

Nutitivo 
E 

C C p í f i o r a s p e -

p i õ r i ã s ) 

l i ' o a l imen to ma i s pode-

roso quo se c o n h e c e ho jee 

o tui ico q u e d e v e sor em-

pregado e m todos os casos, 

e m q u e p r o f u n d a deb i l i d ade 

d o o r gan i smo ou desperd í-

cio d a s fo rças t e m l evado o 

en fe rmo a t r is te c o n d i ç ã o de 

n ã o poder d ige r i r os ali-

E S T O M A G O 

E L I X I R C 1 H 1 N A T 1 T Q 

f i n i t o I e d o - P h o g p h ä U d s 

PK 

E S P O S I T O 

Tonif ica e faz 

r a p i d amen t e . 

A ' v e ndu em todas 

p ha imae i a s e d rogar i as . 

D E P O S I T O 

R u a d o s O u r i v e s 7 

itio I) 

L y m p h a t i s i t i « 
Ok result.,do. obtidu« com o 

V , V H " l o u O I' l IUSI' l I VT lUO 
W e r i K - C i í . |,f< WKKNlif K proulo 4 ovi-

duneia, o valor real ilosso pro-
,parado no tratamento da anemia, 
jcliloroFc, lyniphatlsnio, usoropliu-

E ' um med ic f l i nen to de ) , iuU '1 ,„V"0 t 0- .«<•"»"«»-
„. .. ,. . . Inado as sonlioraa i'raviilas, 

e i ie i to segu ro nas d isgestoos a n m ï (|0 i,.,tf.. lUi „riauvan .» aos 

di tüceis , dyspeps ia , ^as t ra l- convalescent«« das moléstiasgro^ 

Rias, vomi toa , i nd igo« tôu8 , l v u 8 ' ^ , 
có l icas intestina«.'», v . r t i - ) , / ^ 0 - f 1 » 0 3 

, • ,. desse proparadiM 8 n's. dl. . I'r.iIl-
gens , hyHter.smo, collwu» ( « m de t astro, (íabizo l'ao» 
u ter inas , e t c . , etc. Il.emo, Marcos Cavalcanti, l'a«« 

Vende-se em t odas aa l ' % u " \ d a
p

C u n ' » . 

. Carlo» tiiTi^s, Chapot Provost, 
d togar tud UO Peroira das Novos. Atlon. o Pi-

nlioiro, Oania fastio. Henrlqito 
— iMimnt, Pars;« Nina, Carneiro dn 

Cunha, liduarito de H irros. sä 
as| T k — « - - l i - iKiirp, 1'iuto Portella, Uodrignos 

I.ima e muitos outros. 
A »'lida cia todas as phar-

niiii'iit.- e drogaria., desta Capitil 
o do.' listados. 

D E P O S I T O : 
„ . , , . S i U í t d o s O u r i v e s , 7 3 
K to de J i i nc i ro , , i i u ,)r. .,.«„:,,,, 

p ha rmac i ua e 

•dar HitisiK 

Deposito 
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u l I o » 

. i .-' î ï i j i f j" .J«í J a ® g s a i a t ä a s . 

; , I' tis1' tenho eiii|ir" Indicado 
. i: inn el n-i-ultado as 1'ilnlai In ru-

! , , , I. II in'/eiinann. 
, I tenho sido muito fell/, 

. ' , toiio.- ',s »• i^os nov,,.-, comoiam-
Ci «:o!i|Mu.to cum Ijoui catar a vldii 

ill pel (lidou. 
V ie;, J do set.iiiiiio de U<D7. 

Utt. H. > IHM! .TO 
a I old ova. r.«fl. 

C.lttpCII. 

i lie'foii novo forllnielitd ee Ii: i 
I'S de l i t t , quo silo uiaa 

Kilians: chapi'ds nucionic . uinn v iri'-ii 
(!-• ionii»!ela Olli preveß e gusto,- iiu ! 
C ,mci ria- e (|iiuli|iier chap o, c'aci 
caitol.i, , emtlm. Todo o tralialha par 
ti'l'i c |i r pit civ hataii..- in o , i a 
IIiihelru. liua ito B< inii.ano, M < r.i 
da in,i la : : !ii;0 Toiiia , utl i a i 
vu-gro. 

M x .1, i'rvro V IM i i \ i. i 

<1 inellnir 
Item ill" para curar ilieonint,. ran 

., .ai 'iila- a* dro.-'iiri:'. e jiîtai -1 pliil,l;t,> <• - pl< a «. o I l i . n . 
I • Vidro, f. I talo», que • «• \,-ml • ua ca.-a Pu -. to 
' , o. iio: , a. a l.chro, l t i .au S Mello. I tclla run de . I ! m o , I I s . Pai.lv« 

( la . . ) • J i—d 

^ í V i n h o C a r a m u r u d o O R . A S S I S 

C-V Ol POt IT A I* • O S - 1.9. IP. t t H M 't'o L MCI.11 

k i l v L i J ^ J y ^ j ü f t i w w , . , 

I t t ' e t o l o » 

I ai 11: 

I I-

"OMP., drn-ii I 
ifi.liiicm critui " 
M» .1 i<u j:u pud,! 

f . » « » I K B M i t m . w a i W » \ W ' " « 

mo I ttm,.tb.v aivUv« m • « . Ci • j i 
i l ii i l«. 

ï m e r a i î > î ; : . i 

Hf t i î r i i I J i t v ' ï 

ß ö 
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I i 

O . F Ü U Í a O 

! la r acli ba 'u l l t i t i i r «<ri |«lf' 'fiii II lavador «le ruf«' o l "lin r npniiadur de pidlas e vc itil !, r 
ic. I. o i . i i .m oi:«. i â " tcin ji I o e 11 lu jane.ta: . Kpalfii«'1' 1111> itaiinnte a t n i i uNa lorr-V- d» «•'>'* 

. «.util. «. • I •• (Xirnliliu . t- |aia |Hilias cm qualijiui «l'.m-t.dad" e de qi a.quer taranlio, quo ex: le 
t.-X'-lili I, i l . v un a " V"/ » d«'l\ulldu o eut" tcitali citU' litllpu. 
A p «lia c »util c i ip i'\traiihos .À» cMralial, . • parie1: I nie c MIS I < I hum n , i i d" < f •. O I r 
d 11 , i i ' i 1 i : 11 i i« il» neti i eneiiak «• i l i t i i i ím < i ;; liai v txeli, ,v a «I» ir. IVdi'i Anton, i au 
»1 cia i I, at» ii l .» i< «? ICI: iiii'lhi'i,'iBiintos. 

Tu atle i..dn> il» «liV'i.' faw-nileü •• e iLdarttaK (|UC lia .1 «nu» i. . m m e lui, • i : , Ii i,a» »m en* 

i f.', mu coo 
la 1 0 : 

IV s. 
I UI .il ',,( : » 111»« litlir I lu Klliudi lilIXlt!» Ht»' 

i!» i a., e i m oie au Mi' , m i ait» I' H e di '|-i 

, LU lUWIil i I i ú a» /um, d j, n and 

i ia 
R, 

Di .lull» )ü i i i n 

a u I' o 
|t*l Im 9 ti'u 

• IH 14 f r»t< ii 
«.ait«» (to I 

i toira 
I ' ^ « r . I » 

« • I t 4» » i » . 
H i n « ' 

P t H o n de l i p l h ä n 

w n m 

if»i».'w * i t i ' < r * t « t * m i 

I t h 

u i t i m ä u m <1 

M « N I l « « t a M L V I I 

(' I .-1« int»| i ni«» I « !.| i tt« ltib.i fr. («IlM'for «Ii- P f d r u ^ÄDfHamrlo t« m i•!•# ••'.»; iii a l » i i iii.p<»rtaM* 
• Ii " M p l kil* «• « IH II ; I' f-MK« « jil ii lit 'UHl • 1:1«' l«Vü«0, ü|»< /Hi' ilc . *'!' » uf«l i'O ti | i f I'i. 

A i i i l ,a a i ii. iiu* »' t im^âo cy«u:|a j*«jiiUiUt iü«,u v o «tu tial ulli tl d«' l.uil r.>tii|>i'i.hou 1 

V e i p l « 3 i : í ! í > p S a n t o ü ^ d ' j 

I i 111 | i t« • ' » • loiN'-iani«1« 
I ll >,- i I. tt ' ' a Iwili i 'in 
I I. "I 1- it«. I»*' IMtollU' » il.lllllll 

> • art4! h«ii| HH r i t i U Hililad' I-
III «III«. • P I» ViMll iM'l'l l <# 11 i f 

I.«, » . af« il«-i ,<-i »4» » a palliar 
I» f* q»» w|« 

i mi tcfisruior, 
U> tall! " IK'l 
•/V v, i it 'to » ua lliHiit . al do «i, l'i uio 

B c ' , £ & î f c 0 8 d e b ; p s o a s p a r a o s t r e n s r á p i d o » 

O, pa. j. a cros que de cj, f i a roniettor mas ha: ' .c lis | • !o t J -in rápido, qua 
i » de (Jaiupiitas ás tj.lu da litaulift. 110 inosuio il:a da v - - - pira o interior, 

"voi.io de. pacha!-iSi d« modo a chegarem d» VC : ira »m Campi:.a- , leiiiottulid i 
i e jieetivos coiihueimeiitO', pelo carreio, com ii di tt'.-ao d,, p> nto doll, stm i, a'J 

lu te ii» trafeno desla companhia, que .-o iiicumhirá ties ic-dc paoho.-. Oh pa . a-
• I I » devera» tomar nota d»- iiuniero- do» ciohe-mentos para, por moio d'Ile;-, 

,-lieiein o. II ao- cotiheciiiimit, » u.i e. taçlo do Camptuas, no o»eriptorio iloi 
v aivitt . 

O :I I ,-.•• IL» ' anipina cm il» ut • t i l o I-AFOS I M O ..u,l3 ilo di ' N > . 

tan.iiitui , ã do pinho i'a 1 
J 1 ,1 ' l>. f-.:, 

il I Inspector-.»-! a'. 

L a G m n n r t & G. 

iS. I'AUI.O 

I S . T i I I A D E ( « K O 

J a p o n e s a 

A n»s«a i in i ara de 
'iui'4 lj(|i»iiiva o i ml» a 
p: -a i.e.a il a do,il 

J r . . á í quadres 

MúiaS k pl'Wiioias 

i» cgi,I lualqaei ni«-
l a i1 

o) i ' i i l i i i !}!tir im 

t a ; : í i f iu«a 

- ç i »le um u'ir«». 
I,Ii! I ill !, lin iuiti -

• ;.i,r i* •• u ifiiUtîi » 
do finiimo, H 
V'MHit I 1 i.V iT'A 

'•».- , . . . 
•W-h 

^ ' f ' » ' J - ï * .1 

r â l ^ -• Vf . -

> f< -r * -S** '- i»- » • • î l 

» pi c ,U pi i II«-ta «i l« toachiMa c i m. I i> uni' i 
I i l !< i t» ne id - tK«l'>, iMato aur; I p , | t . j t i i ' i i 
i ,», lii-i »Iii- iito |4n «(.laiq c i «i • - L * ..'l , e ii ton i • ad 
, ' . H dv i l , « . c m , i l , »Uli !o« i J », «cai c p r l l i r p l i a lura tenhu -rã» 

u* KO t 

i «m via* i » r 

li au • I 
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PU" 

AO COSMOPOLITANO LEIAM 08 QUE 
PADECEM DE FEBRES 

Madame Arpei, d« Bourbon (França), d« 
28 auiioa de idade. tinha febre* havia deaoito 
me/es. Qutsi tudo» o« dias mm acommeui :a <tc 
calefrios r bati* doa dentes por espaço do imia 
hora Kin seguida, uma febre ardente se apo-
derava d'elia c tinba uma sêd j insaciável. 

Tinha já tomado uma InmcDsa quantidade 
de sulfato dc 

/S^lW quinina em pó 
I N L c em pillula -, a 

K tal ponto quu o 
S R ) estomago não 

-*jr M H podia mais tole-
W J j * W ral-n. A infeliz 

x. • . V mulher eslava 
' '\s- X r S W multo abatida 

'•./•> com os mil ln-
\ \ N T V\r\. commodos que 

I \ \ \ são a ronse-
- \ \ \ » quencia das fc-

< 1 I bres paludosas; 
* I ' r tinham parado 

' as regras, o 
um. »oDt- i r os to es t ava 
m i n c h a d o , o 

venire enorme, o baço triplicado de volume. 

• M i t d« U N I M O , d i i «fia, tio i a l aac i navels. 
• Por otpaço de M i « de ira» meie*, fui obrl-
• gada » ficar de cama, tão fraca estava eu. 
• Durante 35 dias, tive o ventre inchado hor-
• rivelaoole. O pouco que comia me pesava 
• no ealomago como chuinbo. Não podia dor-
• mir de noite, Já via chegar o meu ultimo 
• dia/; o uieu desespero era medonho. E' t io 
• triste morrer aos 38 asnos. » 

Fol n'estas condições quo iccettado pelo dou-
tor llcgnault. esta pobro mulher torna vinho 
de Qulnium l.abarraque na dósc dc (i copos, 
dos de licor, por dia. 

Qual não fol a sua sorprezs. qual nlin foi a 
sua alegria, vendo-se curada completamente 
dentro de pouco tempo. • 

« Apenas havia oito dias que tomava o vinho 
u de Óuiniuin l.abarraque, diz cila, que senti-me 
« muito melhor; a feltre tinha cessado; as 
« ilAres assltn como a incharão desapparece-
n ram. Voltaram-me o soinno, o appetite r o 
« poder de digerir. Passados mais quinze dias 
« estava completamento curada. Desde rs:sn 
« tempo, faz já dons annos, nunca mais tive 
• nenhum accesso de febre, e passo perfeita-
• mente bem. » 

O uso do Quiniuni l.abarraque, na diise de 
um ou dous calices, dos de licor, depois de 
cada refeição, basta na verdade, para curar em 

TS. rwa Corotttl Moreira Ornir. 7'J 
A maif bcai aortida cm vinbot frau 

m m » de Iodas a* qualidades. 

«toentae dar importantes casas: £ .cm -
Kreét Fi»» ,/mtir liiurdeauM e CV 

mitr Bnuiardin íRcnuiie) 

Vinhos tinto ile nesa 

Dúzia 

•Innllerrsnil . . . • . ir*»M.l' 
aw-dw l:l|*Hio 
Iduiuluc 1690tt(i 
Tronsgnc \ nx . . . . iKOflu 
iiOrmoNt 'J4fHKi 

Vinhos brnnr<'S He nie.cn 
Haviis ísfi.iin 
I arme iMÍOOli 

KiMMiai Iplnn actlvpsda qataa « n o ( h M w 
C O M e qna coa placam a acçlo da tu ln ioa . 

i%raue o Quinium 6 um extracto completo 
da quina, contendo elle todoi o i princípios 
uteb d'esta c u c a preciosa, dinoKridoa em 
vinhos d'itespanha dc primeira qualidade, 

í-sobretudo nos paizes onde grassam febres, 

3uando o doente obrigado a ficar no meio 
os maiamas que lhe causaram a moléstia, que 

a acçlo do vinho dc Ouinitim l.abarraque é 
incomparavelmente superior i de qualquer 
ouiro remedio. 

FDi por oausa uc sua enteada e das nume-
rosas curas feitas por elle, que a Academia de 
medicina do Pariz approvou « formula dn 
Quiaium l.abarraque, raríssima distincrâo que 
recommenda este producto à conllança dos 
donati s de todos os paizes. Aclia-fe elle em 
todas as drogarias c pharinacias. 

l'or causa de sua soberana eflleaela n da 
capacidade de seus vidros, o vinho deyu in ium 
l.:t!<arraqui! •• de um preço modleo e mais 
barato do que a maior parte do* productos 
similares, dos quaes 6 preciso absorver grandes 
quantidades para se obter apenas algumas mel-
horas cm logar da cura. j 

(w>M jÊT V 5 *•*«'»•» 

Oipkmè.<llHonr' AL ZHni-Tmi» * J 
V ü ^ ^ & g ^ TONICOS " M r HMKTIÏBHITli 
fiitntwlleM<n (ore««. VOOEnalOS MROENBRABOnaa. OIOBSTIVM. cari 

Hf|H.5it»riiis oui W. 1 ' A i T i . i » • J . A . l a-nH- .A . I gTH; 

Febres, moléstias dos pulnvVs, 

«waçüu estômago e ligado. • 
«t Cinirgia das vias genito-urina-
Âtm — Hartos — Mulestiu^ do 
flK e seus annexos. 

JMàetOer: ta pelle, syphilis e 

r n 

(Í '.nin.r « if.» n fr r 
|rt t/rn f|r»pfq|]*t 

íítintfli-liavâfí 
III *ljll 111» SPl I 

M « i i i i u l n « , 
[ftiítiVí ni n« ni^t 

• w M t a t a f to « 

• m a do Thesenmo, a . s A 

teadencis: Kua da terra Funds, 25 

• S . F À T 7 £ < 0 « 

„ /ffr'it it'.n en, 
a. , ff.;(ii»lnri* 
fi . , I,l J*' KMIO 

i-imiio D ÏK'. 
a/Mi'ii'it noue« 
•r'AiH'ABA .ir.âu 
g:.. I I APO fiitvr» 
laMHWA tu Im' 
KIIV4 Anptfli, 
a/Mi'n âiriiHl 

M u m a n, 
a , n m Cnpcm 

m çl ! 
«i.i. Aliv Mi. 
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